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Introdução
A aveia  é  o  quinto  cereal  mais  cultivado  no  Brasil  e  está  entre  as  dez  principais  culturas
produzidas no país (CONAB, 2018). Destaca-se que, a região noroeste do estado do Rio Grande do
Sul é a maior produtora de grãos de aveia no país. No entanto, os riscos de epidemias por doenças
foliares sobre esta cultura vêm demandando maior cuidado,  que podem acarretar em danos
irreversíveis à produção de grãos (SILVA et al., 2015). Dentre as doenças, a ferrugem da folha
(Puccinia  coronata  avenae)  e  a  helmintosporiose  (Drechslera  avenae)  têm recebido  atenção
especial (NERBASS JUNIOR et al., 2010). A utilização de cultivares mais resistentes às doenças
tem sido uma das formas de minimizar os danos causados à planta (CRUZ et al.,  2001). No
entanto, à resistência das plantas aos patógenos não é totalmente eficiente e tampouco duradoura,
devido  à  rápida  evolução,  principalmente  por  mutação  no  desenvolvimento  de  novas  raças
(KUHNEM JUNIOR et al., 2009). Sendo assim,     gera a necessidade do uso de fungicidas para
controle mais eficiente as doenças foliares (SILVA et al., 2015). Devido à aveia ser um cereal
usado na produção de alimentos in natura, o manejo correto e eficiente do fungicida é decisivo
(ROMITTI et al., 2016). Assim, a redução no uso de fungicidas é fundamental para diminuir o nível
de contaminação na elaboração dos diferentes tipos de alimentos à  base de aveia,  além de
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amenizar os riscos de contaminação ambiental (SILVA et al., 2015). 
A caracterização de cultivares de aveia mais  resistente as doenças foliares pela redução do
número de aplicações e no aumento de intervalo entre a colheita e última aplicação pode garantir
grãos mais saudáveis a alimentação. O objetivo do trabalho é propor a indicação de genótipos de
aveia  potenciais  à  recomendação  de  cultivo  no  noroeste  do  Rio  Grande do  Sul,  com maior
resistência genética às doenças foliares junto à redução do número de aplicações de fungicida e
aumento do intervalo entre a colheita e última aplicação.
Material e Métodos
O presente foi desenvolvido em 2016 e 2017, no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural
(IRDeR)/DEAg/UNIJUÍ, Augusto Pestana, RS. O delineamento experimental adotado foi de blocos
casualizados com três repetições, seguindo um esquema fatorial 22 x 4, para as 22 cultivares de
aveia branca (indicadas Tabela 1 e 2), e 4 condições de aplicações de fungicida, respectivamente.
As condições de uso do fungicida foram: sem aplicação de fungicida, uma aplicação aos 60 dias
após a emergência (DAE), duas aplicações (uma aplicação aos 60 e outra aos 75 DAE), e três
aplicações  (uma  aplicação  aos  60,  outra  aos  75  e  outra  aos  90  DAE).  As  parcelas  foram
constituídas de 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçamento entre linhas de 0,20 m para
compor a unidade experimental de 5 m². A densidade de semeadura e uso de nitrogênio foi de
acordo as  indicações  técnicas  da  cultura.  No controle  das  doenças  foi  utilizado o  fungicida
FOLICUR® CE na dosagem de 0,75 L ha-¹. 
A produtividade de grãos foi obtida pelo corte manual das 3 linhas centrais de cada parcela,
trilhadas separadamente em trilhadeira estacionária e após, direcionadas ao laboratório. A área
foliar necrosada foi  mensurada aos 105 dias após a emergência (DAE),  sendo coletadas três
plantas de cada parcela para análises das 3 folhas superiores em imagens digitalizadas. Os dados
foram submetidos à análise de médias para classificação das cultivares em três grupos (Superior e
Inferior), a partir da média mais ou menos um desvio padrão (DP), realizadas com o auxilio do
software computacional GENES (CRUZ, 2006).
Resultados e Discussão
Na figura 1 em 2017, valores de temperatura mínima, máxima e média foram mais elevados em
relação a 2016 e de forte instabilidade de temperatura na fase vegetativa.  As condições de
umidade do solo eram reduzidas na aplicação do nitrogênio, As condições de temperatura mais
elevadas e de umidade indicaram ano favorável ao desenvolvimento de doenças. Em 2016, foram
observados  os  valores  mais  reduzidos  de temperatura  mínima,  máxima e  média  e  de  maior
estabilidade  ao  longo  do  ciclo.  As  condições  de  precipitação  evidenciaram  uma  adequada
distribuição. Embora, na fase de enchimento de grãos ocorressem chuvas mais expressivas, as
temperaturas  permaneceram  mais  amenas  em  relação  a  2017,  proporcionando  um  ano
desfavorável ao desenvolvimento de doenças foliares. 
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Na Tabela 1 de médias em 2017, expressivos valores de área foliar necrosada foram observados
em todas as condições de uso de fungicida, principalmente na ausência do produto, evidenciando
área foliar necrosada aos 105 dias após a emergência ao redor de 100%, em todas as cultivares.
Neste ano, a FAEM 007, FAEM Carlasul e UPFPS Farroupilha evidenciaram desempenho superior
à média mais um desvio padrão nas sem uso, uma e duas aplicações de fungicida. Dentre essas, a
FAEM Carlasul também foi superior considerando a terceira aplicação do produto, inclusive com
menor área foliar necrosada para a média menos um desvio padrão. Embora a FAEM 007 e UPFPS
Farroupilha tenham apresentado superioridade na maioria das condições de uso de fungicida, não
apresentaram desempenho superior para redução de área foliar necrosada.
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Na Tabela 2, da análise de médias para o ano de 2016, é notório que as condições meteorológicas
permitiram maior eficiência do uso de nitrogênio com dificuldade de infecção e evolução das
doenças foliares, principalmente a mancha amarela e ferrugem da folha. Este fato é comprovado
pelos reduzidos valores de área foliar necrosada na ausência de fungicida e quase que inexistente
quando  analisado  com  três  aplicações.  Portanto,  o  que  confirma  os  elevados  valores  de
produtividade obtidos na safra de 2016. Dentre as cultivares, destaca-se a URS Corona, FAEM 007
e IPR Afrodite, com superioridade de produtividade de grãos em relação à média mais um desvio
padrão sobre as demais cultivares em pelo menos três das quatro condições de uso de fungicida.
Além disso, considerando os valores de média geral, uma única aplicação de fungicida em estádio
avançado aos 60 dias após a emergência foi suficiente para atingir valor próximo à produtividade
esperada de 4000 kg ha-¹. 
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Considerações Finais
As cultivares FAEM 007, FAEM 4 Carlasul, UPFPS Farroupilha evidenciam maior resistência as
doenças foliares independente de ano favorável ou desfavorável ao cultivo da aveia, com redução
do número de aplicações de fungicida e maior intervalo entre a colheita e última aplicação, uma
garantia de grãos mais saudáveis à alimentação.
Palavras-chave:  Avena sativa  L.;  Puccinia  coronata  avenae;  Drechslera  avenae;  alimento  in
natura; intervalo entre a colheita e última aplicação; segurança alimentar.
Keywords:  Avena  sativa  L  .;  Puccinia  coronata  avenae;  Drechslera  avenae;  in  natura  food;
 interval between harvest and last application; food security.
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